
MICROSCÓPIO 
E' um fato simplesmente des_ 

concertante o formal reconhe- 
cimento ão govêrno do rei Ví- 
tor Manuel pela Rússia. Qual- 
quer, porém, que tenha sido a 
inspiração dêste ato, que será 
provavelmente seguido pela In- 
glaterra e pelos Estados Uni- 
dos, uma conseqüência decorre 
dêle fatalmente: a Itália já não 
é um país inimigo, nem sequer 
um vencido, cuja situação pollm 
tica esteja por definir. Se ain- 
da não se pode considerar na- 
ção aliada, é certamente, como 
se tem dito, nação cobeligerante, 

A troca de representantes di- 
plomáticos entre a Rússia e a 
Itália veio frisar mais forte- 
mente, portanto, a estranha si- 
tuação dos súditos italianos em 
nosso país, que estão sujeitos 
às mesmas restrições econômi. 
cas do tempo da beligerãncia. 
Os italianos, que já não lutam 
contra os aliados, que, em ver- 
dade, nunca lutaram de bôa 
vontade contra êles, continuam 
equiparados aos alemães e ja_ 
poneses, que ainda estão com- 
batendo ferozmente. 

Como explicar esta paridade 
de tratamento? For haver ain- 
da, entre os italianos, fascistas 
que continuam solidários com. 
Hitler e Mussolini? Esta é uma 
hipótese mais do que provável. 
Ainda há mentes intoxtcadas 
pelo tremendo virus. Mas tais , 
casos não serão muitos, porque, '• 
se os italianos sofreram o tota-! 
litarismo, a sua clara mentalij 
dade não se identificou com 
êle. Tanto assim é que os Es- 
tados Unidos, muitíssimo mais 
empenhados na guerra do Qúe 
nós, nunca consideraram como 
inimigos os italianos residentes 
em seu território. 

Além disto, convém não es- 
quecer que, se ainda existem 
italianos fascistas entre nós, 
representam êles apenas o con- 
trapêso dos brasileiros natos, 
sem pinga de sangue recente, 
mente importado, que apesar 
de tudo continuam totalitários 
e, justamente por serem indíge- 
nas, representam maior perigo 
do que os estrangeiros. 

Por que, pois, manter restri. 
ções econômicas contra os súdi- 
tos italianos, restrições que, 
incidindo em elementos geral, 
mente trabalhadores e ativos, 
vêm repercutir, afinal, na eco. 
mia do paísf 
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